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Saci disse, e a lara confirma 


Acompanhando os 
"causos" contados 
pelo Nestor Leme ou 
revendo passagens 
do livro “Alcebíades 
Disse (E a História 
Confirma)”, sinto 
saudades de 

tempos que nem 
vivi! Para minha 
alegria, neste fim de 
semana, fol minha 
vez de participar da 
criação de memórias 
Inesquecíveis! 


Na Residência Artística, 
tivemos estréias de dois 
Curtas-metragens: um so- 
Ore à defesa de nossas nas- 
centes, tendo a Sereia lara 
como protagonista, e o ou- 
tro Sobre o artista Cid Serra 
Negra. que pintou a Igreja 
de São Benedito com todo 
expilendor da diversidade 
brasileira: o folclórico Saci 
e crianças indigenas como 
se fossem anjos querubins, 
e mulheres, negros e asiá- 
ticos como sendo arcanjos! 

Do publico que veio as- 
sistir, a Simone dos Santos 
vestiu cauda de sereia e 
pôs-se a cantar a música 
tema do filme e outras mais, 
enquanto a Creusa Mendes 
coreografou e dançou! A Fá- 
tma, sobrinha do Cid Serra 
Negra, emocionou-se ao ver 
o tio retomar a vida na tela 
do cinema. 

Já a Luciana Ramos, da 
Shambala Tour, contou uma 
linda passagem da infância 
de Cid, em que os patrões 
foram viajar e deram liberda- 
de para ele pintar a cozinha. 
Quando retornaram, fica- 
ram maravilhados: a crian- 
ça transformou as paredes 


em uma verdadeira paleria 
de arte! Outra senhora ao 
ver a Fonte Santa Lusa Do 
tura metragem da Sereia 


lata, emocionou se ao lem 
Drar aque TRT potatela quetr 
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E es que a Sad disse € 3 


lara contro Somos todos 
puacdide sda natureza é Jas 
Memócas ancestras Temos 
que costa” nossas, Pustómas, 


Cebetiedo nos sunitas € pro 


Leper nossas Dascentes 


A vida flul como um 
rio e nossas histórias 
nadam nele. Em cada 
conto, em cada obra 
de arte, em cada 
canto da natureza, 
encontramos um 
pedacinho de nós 
mesmos!”. 
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Aonçae 


Registro histórico do municip 


Segundo a história, 
Manuel Ramon Alon- 
so, meu avô Paterno, 
e Pôncio Pilatos eram 
conterrâneos; ambos 
nasceram em Tar- 
ragona, uma cidade 
espanhola. Só que, 
diferentemente de 
Pilatos, que um dia 
conseguiu ser nome- 
ado governador da 
Judeia, participar do 
julgamento de Jesus 
e ficar famoso, meu 
avô Maneco veio para 
Serra Negra. Aqui, 
começou sua carreira 
construindo muros 
de pedra e conheceu 
minha avó, Elizeia 
Laurinda Leme, filha 
do fazendeiro Luiz 
Antônio Leme. 


E, embora fosse bem mais 
velho que sua namorada, ele 
conseguiu se casar e, como 
dote, recebeu a Fazenda São 
Manuel, no Bairro dos Leais, 
onde nasceram os dez irmãos 
Alonso Leme. Meu pai, Diogo 
Alonso Leme, era o sexto dos 
dez filhos, que incluíam seis 
mulheres e quatro homens, 


todos nascidos para viver 


grandes aventuras. 
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0 Tio Zeca 


“* Pouco contato com a 
Matoria dos tios e tias, uma 
vez que, por se casarem, fo 
fam morar em outras cida 
des. O Tio Zeca Alonso, irmão 
mais Novo do meu pai e, creio 
eu, O mais aventureiro dos Ir 
Mãos, morou muitos anos em 
Duartina Pelo menos uma 
Vez ao ano, ele, a Tia Maria e 
OS primos Geraldo, Gilberto 
e Gilma vinham passar um 
tempo em Serra Negra. O Tio 
Zeca, quando estava por aqui, 
ia todas as noites à nossa 
Casa para prosear com meu 
Pai, e nós ficávamos por perto 
Ouvindo suas histórias, sendo 
a do titulo acima a que mais 
Bostávamos. Meu pai dizia 
Que essa era a única verda 
deira, pois sempre era conta 
da da mesma forma. 

Era mais ou menos assim: 
O Tio Zeca Alonso, conhecido 
como Alonsinho, era carpin- 
teiro. Por volta de 1933, jun- 
tou a família e foi morar no 
norte do Paraná, onde estava 
sendo fundada a cidade de 
Rolândia. Assim que chegou, 
foi procurar onde os pionei- 
fos se reuniam para prose- 
ar. Não demorou a descobrir 
que o local das reuniões era 
um armazém de secos e mo- 
lhados, onde logo fez amigos, 
pois era bom de prosa. Em 
um desses encontros, soube 
que o pessoal estava organi- 
zando a caçada de uma onça 
que vinha atacando as cria- 
ções dos moradores. Embora 
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unca tivesse visto uma onça 
viva, ele afirmava ter partici- 
pado de várias caçadas em 
Serra Negra 
Ão cair a noite programa 
da para a caçada, lá estava 
ele entre os caçadores, em- 
brenhado no meio do mato 
com sua espingarda pica-pau, 
empoleirado em um estra 
do de madeira que os caça- 
dores armaram sobre uma 
árvore. Abaixo dessa árvore, 
deixaram um cabrito como 
isca, enquanto o tio rezava 
para que a fera não apare- 
cesse. Porém, suas rezas não 
adiantaram; após um tempo, 
a onça apareceu e logo foi 
abatida pelos caçadores. De- 
pois de morta, amarraram 
suas patas uma à outra com 
uma vara para carregá-la até 
a cidade, e o Tio Zeca foi es- 
colhido para carregar a onça, 
segurando a parte de trás da 
vara, onde estava a cabeça 
ensanguentada da fera. 
Mesmo morta, ele estava 
desconfiado daquêla cabeça 
com os olhos semiabertos 
olhando para ele, Quando 
subiam uma elevação a cami- 
nho da vila, a onça escorre- 
gou da vara e caiu em cima do 
tio, que não quis saber nada: 
largou a vara e saiu gritando 
pelo meio do mato. Isso se 
tornou motivo de chateação 
entre os rolandienses, fato 
que o fez ficar com vergonha 
de aparecer na venda para as 
prosas costumeiras. 
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Sempre é tempo 
para estudar 


Cada um tem a 

sua história e 
provavelmente os 
acontecimentos 
de nossas vidas 
acabam por nos 
influenciar sempre, 
Muitas vezes, 
essas influências 
são inconscientes 
e acabamos 
gostando de 
coisas, ou sermos 
de determinado 
jeito sem saber os 
porquês. Eu, gosto 
de estudar. Nem 
sempre foi assim, 
Na época do colégio 
não estudava com 
afinco, na verdade, 
quase nunca 
estudava. AÍ, numa 
certa altura de 
minha existência, 
descobri o estudar. 


Desde então, já fiz mui- 
tos cursos, pós e faculda- 
des. Quando faço as con- 
tas de como vou aplicar 
essas matérias, percebo 
que muitas delas já apli- 
quei mil vezes em muitas 
atividades diferentes. Foi 
fazendo direito que, além 
de usar sua teoria no tra- 
balho de administração de 
imóvels e contratos, apren- 
di a escrever. Tenho que 
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confessar que na Licencia- 
tura em Educação Artística 
ndo aprendi a escrever. Já, 
já, eu falo sobre tudo o que 
aprendi na Faculdade de 
Artes Plásticas, 

Aprender a peticionar 
me ajudou a ter clareza. 
Quando estudava artes 
Plásticas, havia aqueles 
que eu chamava de “inte. 
lectualóides”, que gostam 
de dificultar para parece. 
fem mais inteligentes. No 
direito, você aprende que 
clareza e objetividade ao 
escrever é o melhor, pois 
Quando você pede algo ao 
Juiz, se você não for claro, 
pode perder a ação por não 
Saber escrever e pedir. Na 
faculdade de artes, infeliz- 
mente existem muitos que 
acham bonito complicar ao 
escrever. Em compensa- 
ção, foi lá que aprendi mil 
€ um ofícios, Aprendi tudo 
de serralheria, ao fazer es- 
culturas em metal, desde 
uma simples dobradura, 
um torno, até soldas de to- 
dos os tipos. Aprendi tudo 
de madeira, cerâmica, por- 
Celana, gravuras em metal, 
lito, serigrafia, fotografia e 
desenho animado. 

Naquela época ainda 
tínhamos câmeras com fil- 
mes, Durante a pandemia, 
veio a vontade de estudar 
novamente e aumentaram 
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fracos, pois 
aprender a 
coisa sozinho, Assim, co- 
mecei mais uma faculdade, 
arquitetura, que estou ter- 
minando agora. 

Estudar depois de mais 
velho é um desafio que vai 
além das barreiras da idade 
e da resistência do corpo; 
é uma decisão calorosa de 
desafiar a própria história, 
Há quem diga que apren- 
der na maturidade é como 
plantar uma árvore com ra- 
ízes fundas demais, mas, ao 
Contrário do que se pensa, o 
solo está mais fértil e pron- 
to para ser fecundado. 
Existem mil dicas de como 
Manter a saúde mental, 
Com exercícios, palavras 
Cruzadas e outras indica- 
ções e, por que não estu- 
dar? Quer exercício mental 
melhor do que estudar?! 


VOCÊ tem que 
buscar muita 


Estudar, para 
quem já viveu, é 
uma experiência 
transformadora, 
pois cada conceito 
novo se conecta 
com sua história de 
vida. Não se trata 
mais de decorar, 
mas de apreender. 
Sempre é tempo 
para aprender, 


Os cursos à distância. Estu- experimente você 
dar on-line não é para os também. 
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Saci disse, e a lara confirma 


Acompanhando os 
"causos" contados 
pelo Nestor Leme ou 
revendo passagens 
do livro "Alcebíades 
Disse (E a História 
Confirma)", sinto 
saudades de 

tempos que nem 
vivi! Para minha 
alegria, neste fim de 
semana, foi minha 
vez de participar da 
criação de memórias 
inesquecíveis! 


Na Residência Artística, 
tivemos estrélas de dois 
curtas-metragens: um so- 
bre a defesa de nossas nas- 
centes, tendo a Sereia lara 
Como protagonista, e o ou- 
tro sobre o artista Cld Serra 
Negra, que pintou a Igreja 
de São Benedito com todo 
explendor da diversidade 
brasileira: o folclórico Saci 
& crianças indígenas como 
se fossem anjos querubins, 
e mulheres, negros e asiá- 
ticos como sendo arcanjos! 

Do público que veio as- 
sistlr, a Simone dos Santos 
vestiu cauda de serela e 
pôs-se a cantar a música 
tema do filme e outras mais, 
enquanto a Creusa Mendes 
Coreografou e dançou! A Fá- 
tima, sobrinha do Cid Serra 
Negra, emocionou-se ao ver 
O tio retomar a vida na tela 
do cinema, 

Já a Luciana Ramos, da 
Shambala Tour, contou uma 
linda passagem da infância 
de Cid, em que os patrões 
foram viajar e deram liberda- 
de para ele pintar a cozinha, 
Quando retornaram, fica- 
ram maravilhados: a crian- 
Sa transformou as paredes 


em uma verdadeira galeria 
de arte! Outra senhora, ao 
ver a Fonte Santa Luzia no 
curta-metragem da Sereia 
lara, emocionou-se ao lem- 
brar que foi o pai dela quem 
assentou pedra por pedra, 
construindo uma das grutas 
que enfeitam o local. 

Muito feliz por despertar 
tantas histórias, olhei as inú- 
meras pinturas em exposi- 
ção pelo saguão: sereias de 
todos os continentes, deusas 
indígenas, cenas rurais e até 
uma Saci Perereca (sim, ela é 
fêmeal) e todas as imagens 
pareciam sorrir e querer par- 
ticipar da prosa, 


E eis que a Saci disse e a 
lara confirmou: "Somos todos 
guardiões da natureza e das 
memórias ancestrais. Temos 
que contar nossas histórias, 
celebrar nossos artistas e pro- 
teger nossas nascentes, 


A vida flui como um 
rio e nossas histórias 
nadam nele. Em cada 
conto, em cada obra 
de arte, em cada 
canto da natureza, 
encontramos um 
pedacinho de nós 
mesmos!”, 
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